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VOTO DE CONGRATULAÇÃO 

 

O surgimento da patinagem e do hóquei em patins na freguesia da Candelária está ligado ao 
aparecimento, no início dos anos oitenta do século XX, de alguns pares de patins de origem 
norte americana e não se pode dissociar do enorme sucesso internacional então alcançado 
pelo hóquei em patins português e que teve o seu ponto alto com a conquista do 
Campeonato do Mundo de 1982. 

Com o tempo, os patins existentes e o número daqueles que – com maior ou menor esforço 
– se conseguiam equilibrar sobre as oito rodas aumentou consideravelmente. 

Em 1984, fruto dessa evolução e do entusiasmo e empenho do Sr. Amílcar Quaresma, o 
Pico levou a Santa Maria a sua primeira selecção de hóquei em patins, no escalão de 
iniciados, para participar no Campeonato Açoriano, tendo sido chamados a integrar essa 
selecção quatro patinadores da Candelária. 

Em 1986 foi fundada a Associação de Patinagem do Pico, implementando-se, a partir da 
época desportiva de 1987/1988, a patinagem federada na ilha do Pico. 

Em 24 de Janeiro de 1990 nasceu o Candelária Sport Clube e, de então para cá, têm-se 
sucedido os êxitos desportivos, com a conquista de vários títulos regionais nos diversos 
escalões etários. 

Depois de dois títulos regionais em seniores e de outras tantas liguilhas de apuramento para 
os campeonatos nacionais perdidas, o Candelária Sport Clube conseguiu na época 
desportiva de 2001/2002 reconquistar o Campeonato Açoriano e ingressar no Campeonato 
Nacional da III Divisão na época desportiva de 2002/2003. 
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Logo na primeira época nas competições nacionais assegurou a subida à II Divisão e, depois 
de apenas dois anos na II Divisão, conquistou recentemente o direito de ingresso no nível 
superior da modalidade na próxima época desportiva, ocupando um lugar entre a elite 
nacional e mundial. 

Trata-se de um feito único para o hóquei em patins açoriano, sendo mesmo a segunda 
equipa insular a conquistar tal proeza, depois do Clube Desportivo Portosantense.  

Além de garantir a subida de escalão, o Candelária Sport Clube venceu a Zona Sul do 
Campeonato Nacional da II Divisão e pode, ainda, vir a sagrar-se Campeão Nacional, caso 
vença, no respectivo apuramento, o vencedor da Zona Norte. 

Foram inúmeras as pessoas que, ao longo dos tempos, contribuíram para este percurso de 
êxitos, mas uma se destaca desde a primeira hora – desde o momento da fundação, passando 
por todos os momentos de glória do Clube –, referimo-nos à figura incontornável do Sr. 
Laurindo Cardoso, treinador com mais de vinte anos dedicados ao hóquei em patins e que, 
muito justamente, viu esse empenho reconhecido na Gala do Desporto Açoriano. 

Assim, nos termos estatutários e regimentais aplicáveis, a Assembleia Legislativa da 
Região Autónoma dos Açores, aprova um Voto de Congratulação pelo facto da equipa 
principal de hóquei em patins do Candelária Sport Clube ter alcançado o direito de 
participação no Campeonato Nacional da I Divisão na próxima época desportiva, na 
sequência da conquista do título de Campeão da Zona Sul da II Divisão, o que lhe permitirá 
ainda discutir, como o vencedor da Zona Norte, o título de Campeão Nacional II Divisão na 
época desportiva de 2004/2005. 

Estas importantes conquistas – inéditas no panorama desportivo regional – merecem os 
mais arreigados encómios, particularmente endossados aos que encarnaram o desejo, 
sublimaram a mística e carregaram com o projecto, designadamente dirigentes, atletas e 
técnicos.” 
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Aprovado, por unanimidade, pela Assembleia Legislativa da Região Autónoma dos Açores, 

na Horta, em 15 de Junho de 2005. 

 

                                                                 O Presidente da Assembleia Legislativa 

                                                               da Região Autónoma dos Açores, 

                                                                              Fernando Manuel Machado Menezes 

 

 


